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Maior feira do agro 
gaúcho é vitrine
para 41 negócios

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Essa é a regra atual. E a região 
não pode fi car para trás no prazo.

OPINIÃO

RODRIGO MARTINI

Menos de dois anos para 
aproveitar o Funrigs

grupoahora.net.br

Crianças como protagonistas 

EDUCAÇÃO INFANTIL  • Parceria inédita com institutos de referência nacional traz nova pedagogia a Lajeado. A abordagem, sustentada 
na escuta ativa, valoriza as experiências das criança de até 5 anos dentro do processo de aprendizagem

PÁ G I N A  |  9

De 30 de agosto a 7 de setembro, o Parque de 
Eventos Assis Brasil, em Esteio, colocará em evi-
dência a força da agricultura familiar do RS. No 
pavilhão, que terá recorde de agroindústrias em 

2025, serão 41 empreendimentos de cidades do 
Vale do Taquari. No ano passado, espaço movi-
mentou mais de R$ 11 milhões em vendas, maior 
volume da história do Expointer.

Empreendimentos da região intensifi cam preparativos à 48ª Expointer

AGROINDÚSTRIAS DO VALE BR386

Elevada do
Montanha
toma forma
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OPINIÃO

VINI BILHAR

Degasperi amplia
atuação em Lajeado 

Nova unidade abre as portas 
hoje, no bairro Conventos.
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FILIPE FALEIRO

FELIPE NEITZKE
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E D I TO R I A L

O professor 
no centro da 
educação

A B R E  A S PA S

“O sucesso se mede pelo impacto 
positivo que somos capazes de gerar”

Em que momento surgiu 
o teu interesse pelo merca-
do imobiliário? 

Mesmo já observando a área e me 
identifi cando com a profi ssão, a oportu-
nidade de fato surgiu de forma inespe-
rada. Vi uma vaga de emprego em uma 
imobiliária logo após retornar de Porto 
Alegre. A vaga nem era para corretor, 
mas sim para a área de captação de 
imóveis. No entanto, como abraço tudo 
com propósito, me joguei de cabeça. 
Rapidamente, surgiu a chance de mi-
grar para vendas, e essa foi, sem dúvida, 
a decisão mais correta da minha vida.

Qual é a tua principal 
estratégia para manter 
relevância em um setor tão 
competitivo?

Decidi transformar minha idade, que 
poderia ser vista como uma fraqueza 
em um mercado mais conservador, em 
minha maior força. Usei minha fami-

Aos 23 anos, André 
Mallmann, de Lajeado, é 
uma referência no mercado 
imobiliário. Com uma 
abordagem inovadora 
e o uso de ferramentas 
que o diferenciam da 
concorrência, ele foi 
eleito corretor do ano por 
dois anos consecutivos e 
convidado para palestrar 
no maior evento do setor 
na América Latina. Essa 
notável trajetória culmina 
agora com a fundação de 
seu próprio negócio, a Azes 
Negócios Imobiliários.

O processo de ensino e aprendi-
zagem, em especial na primei-
ra infância, é o alicerce para o 
desenvolvimento do indivíduo. 

Com este olhar, a iniciativa do governo de 
Lajeado representa um marco para o Rio 
Grande do Sul.

Foi o primeiro município a implantar 
conceitos do Observatório da Cultura 
Infantil (Obeci) na rede de Educação 
Infantil. Essa colaboração representa um 
investimento na qualifi cação pedagógica, 
com foco no protagonismo das crianças e 
na inovação.

Com esse olhar voltado para buscar par-
cerias e qualifi car a rede pública, coloca-se 
o professor como multiplicador de práti-
cas pedagógicas alinhadas aos conceitos 
mais atuais. A valorização da escuta ativa 
e da criatividade, sem limitar a capacidade 
da criança de explorar o mundo, está no 
cerne do modelo.

A valorização da 
escuta ativa e da 
criatividade, sem 
limitar a capacidade 
da criança de 
explorar o mundo, 
está no cerne do 
modelo”

Sexta-feira, 8 agosto 2025

Com essas abordagens, a rede de 
ensino de Lajeado se alinha às diretrizes 
nacionais, como a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), e se compromete a 
garantir uma educação mais acolhedora 
e democrática. A experiência da parceria 
tem levado os educadores a revisitar práti-
cas pedagógicas e a enriquecer o trabalho 
diário com uma nova visão.

Ao investir na formação contínua dos 
educadores e em uma abordagem que 
respeita a infância como o eixo de aprendi-
zagem, a cidade dá um passo signifi cativo 
para se consolidar como referência em 
educação de qualidade.

liaridade com o ambiente digital para inovar, 
tornando-me o primeiro corretor em Lajeado 
a produzir vídeos cinematográfi cos de imó-
veis. No entanto, a relevância não se constrói 
apenas no online. Entendi que precisava ser 
uma pessoa interessante para criar conexões 
genuínas com os clientes. Por isso, investi em 
cursos de comunicação, vendas, oratória e 
gestão, e me tornei um grande entusiasta da 
leitura. Esse aprimoramento constante, tanto 
no digital quanto no offl ine, é fundamental 
para construir credibilidade e me manter 
relevante.

Qual foi o momento mais 
gratificante da tua carreira até 
agora e por quê?

O momento mais gratifi cante de minha 
trajetória foi, sem dúvida, o anúncio de que 
eu vou palestrar no Conecta Imobi 2025, 
o maior evento do mercado imobiliário da 
América Latina. Estar no palco, em São Pau-
lo, diante de quase sete mil pessoas, repre-
senta a consagração de todo o meu trabalho 
e esforço. 

O que te inspira?

O que mais me motiva é poder ser um cata-
lisador de impacto positivo, tanto na minha 
vida quanto na das pessoas que amo. Tudo o 
que o mercado imobiliário me proporcionou, 
quero agora oferecer à minha família e equi-
pe, e, acima de tudo, continuar a impactar a 
vida dos meus clientes. Seja ajudando alguém 
a conquistar a casa própria ou a realizar um 
investimento lucrativo, meu objetivo é trans-
formar vidas. É por eles que eu busco sempre 
ir além, e é isso que me impulsiona a ser a 
pessoa que sou hoje.

Como tu defines sucesso na 
corretagem de imóveis?

O sucesso na corretagem, sem dúvida, é 
medido pelo impacto positivo que somos 
capazes  de gerar na vida das pessoas. Seja na 
compra de um primeiro imóvel, que carrega 
um signifi cado emocional mais forte, ou 
em um investimento estratégico para obter 
retorno fi nanceiro, meu serviço impacta 
positivamente a vida de todos os clientes. 
Para mim, o sucesso profi ssional é ver esse 
impacto positivo se concretizar, usando a 
venda de imóveis como o mecanismo para 
fazer a diferença.

Os artigos e colunas publicados não traduzem
necessariamente a opinião do jornal e são de
inteira responsabilidade de seus autores.
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ACERVO PESSOAL
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interlocução da concessionária 
com as gestões municipais que 
iniciaram mandatos este ano. 
Conforme a prefeita de Lajeado, 
Gláucia Schumacher, o municí-
pio consegue contatar a empre-
sa, “mas não da maneira como 
gostaríamos”. 

Os atrasos nos cronogramas 
estabelecidos também incomo-
dam o Poder Público. “Temos fei-
to cobranças, mas só vem aquela 
resposta-padrão de que irão fi na-

lizar até o fi m do ano. Como seria 
também até o meio desse ano. 
Não entendo de engenharia, mas 
quando passo por ali [trecho em 
obras em Lajeado], me assusto”, 
comenta.

Gláucia lembra que a concessio-
nária já sofreu multa da agência 
reguladora por conta dos atrasos, 
o que ocasionou a redução na ta-
rifa do pedágio na 386. “Mas nós 
não queremos isso, e sim a obra 
pronta e entregue”.

Obras se intensi� caram neste 
ano, após meses de paralisação

Passagem inferior no acesso ao bairro Montanha 
começa a tomar forma após sucessivos atrasos e 
modifi cações no projeto. Município cobra maior 
diálogo com concessionária

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO 

Uma das obras mais 
importantes dentro do 
perímetro de Lajeado, 
a nova elevada da BR-

386, no acesso ao bairro Mon-
tanha, começa a tomar forma. 
Iniciada em 2022 e impactada 
pelos alagamentos na rodovia 
nos períodos mais chuvosos, a 
passagem inferior deve ser uma 
das últimas construções a serem 
fi nalizadas dentro do pacote da 
duplicação em direção a Marques 
de Souza.

O projeto original da elevada 
passou por readequações e a obra 
chegou a fi car parada por quase 
um ano, sendo retomada no se-
gundo semestre do ano passado. 
Os trabalhos ganharam corpo 
neste ano e, agora, as transfor-
mações começam a fi car visíveis, 
com a colocação de camada de 
asfalto em uma das partes da 

CCR readequa elevada na BR-386

Para este mês, a CCR projeta 
concluir todas as obras restan-
tes no pacote da terceira faixa 
entre Lajeado e Estrela. São 10,2 
quilômetros de pista ampliada no 
trajeto entre os dois municípios, 
em ambos os sentidos, além de 
intervenções como o novo trevo 
de acesso à ERS-129. 

travessia.
Enquanto a obra avança, a faixa 

adicional no sentido Lajeado/
Marques de Souza, nas ime-
diações da elevada, segue com 
trânsito em apenas uma pista. A 
perspectiva da CCR ViaSul, con-
cessionária da rodovia, é retomar 
o fl uxo a pleno no local ainda 
este mês. Já a elevada deve fi car 
pronta somente entre outubro e 
novembro.

Ao todo, as obras de duplicação 
já passam dos quatro anos de 
execução nos 20,3 quilômetros. O 
prazo inicial, previsto no contrato 
de concessão, era de dois anos. 
Segundo a CCR, o percentual de 
conclusão dos trabalhos está em 
96% e boa parte da pista dupla 
já está liberada para o tráfego de 
veículos.

Diálogo
difi cultado

Mudanças recentes no coman-
do do Grupo CCR travaram a 

FELIPE NEITZKE
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Lajeado inova para

Colaboração com institutos de referência nacional 
implementa abordagem voltada ao protagonismo das 

crianças. Formação de professores ganha espaço

fortalecer 
educação

LAJEADO

Explorar o conhecimento 
da própria criança 
sobre o aprender e 
brincar, com uma 

escuta ativa dos professores, sem 
limitar a criatividade. Este é parte 
do conceito por trás da parceria 
entre o município de Lajeado, por 
meio da Secretaria da Educação, 
com o Instituto Stella Goulart 

e do Observatório da Cultura 
Infantil (Obeci).

Voltado para a rede de 
Educação Infantil, as atividades 
começaram em fevereiro e se 
estendem por quatro anos. 
A iniciativa, que conta com a 
assessoria do professor doutor 
Paulo Fochi, um dos idealizadores 
do Instituto OBECI, representa 
um marco para a cidade, que 
se tornou a primeira do RS a 
implantar a abordagem.

Conforme a secretária de 
Educação, Adriana Vettorello, 

o especialista contribuiu para 
a elaboração do Documento 
Orientador da rede municipal 
de ensino em 2022, alinhando a 

parceria com as diretrizes locais e 
nacionais a partir da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC).

“Nosso objetivo é fortalecer a 

qualifi cação da rede municipal, 
promovendo a formação dos 
educadores e o desenvolvimento 
de práticas pedagógicas 

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br



A HORA | 7Sexta-feira, 8 agosto 2025

Conceito
da abordagem 
O governo de Lajeado, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Educação, estabeleceu convênio 
com os Institutos OBECI e Stella 
Goulart. Confi ra os principais 
aspectos:

Referência Nacional

O Instituto OBECI é reconhecido 
no país pelas práticas inovadoras 
na Educação Infantil.

Acompanhamento 
personalizado

As escolas para crianças de até 5 
anos recebem acompanhamento 
contínuo, com formações 
presenciais e apoio da equipe do 
Instituto Stella Goulart.

Escolas Estrela

Duas foram escolhidas como 
“Escolas Estrela”. Elas recebem 
investimentos em infraestrutura, 
mobiliário e equipamentos, 
visando ambientes mais 
acolhedores e pedagógicos.
Formação em contexto

A proposta não segue uma 
metodologia rígida, mas é 
construída junto às escolas, 
respeitando as realidades e 
potencialidades.

Infância como eixo central

O cotidiano escolar é valorizado 
como base do trabalho, 
promovendo interações 
qualifi cadas e práticas 
signifi cativas que respeitam a 
infância.

Educação de qualidade

A iniciativa vai além do acesso 
à escola, objetiva oferecer 
condições reais para uma 
educação infantil de excelência, 
em que a criança se torna 
protagonista do próprio 
aprendizado.

Próximo
seminário 
O ciclo de palestras do 3º 
Seminário Municipal de 
Educação Inclusiva será 
retomado em setembro com 
dois encontros online.

8 de setembro: A palestra 
será com a psiquiatra da 
infância e da adolescência, 
Dra. Maria Rosa Iorra Camargo. 
O tema abordado será os 
impactos do uso de telas no 
desenvolvimento, com foco 
nas consequências para o 
comportamento, cognição e 
emoção das crianças.

9 de setembro: O seminário 
se encerra com a Dra. Priscila 
Boy, que tratará dos desafi os e 
demandas reais da educação 
inclusiva.

Educação inclusiva

Aumento de diagnósticos 

Para além do processo de 
formação à Educação Infantil, 
essa semana Lajeado também foi 
palco da 3ª edição do Seminário 
de Educação Inclusiva. Foram 
mais de 1,6 mil participantes. 
Em formato on-line, o evento 
faz parte do calendário escolar 
e busca ressignifi car as práticas 
pedagógicas para garantir o 
direito à aprendizagem, diante do 
aumento de casos de autismo, 
TDAH e outras especifi cidades que 
chegam às salas de aula.

A supervisora de educação 
especial da Secretaria municipal, 
Andreia Geroleti, conta que o 
seminário se tornou realidade 
em 2023, após encontro 
com o Ministério Público, 
em que uma comissão foi 
organizada. “Foi elaborado 
um espaço de aprendizado 
para ampliar o olhar ao 
acolhimento, às necessidades 

e potencialidades dos 
estudantes”, realça.

Para a secretária de Educação, 
Adriana Vettorello, o seminário 
reforça a importância de ações 
que promovem o acesso e o 
pertencimento. “Incluir não é 
apenas adaptar conteúdos 
ou espaços, mas transformar 
olhares, escutar com 
sensibilidade e agir com 
intencionalidade”, destaca.

O seminário desta semana contou 
com o Dr. Thiago Castro, uma 
referência em Transtorno do 
Espectro Autista. Na quarta-feira, a 
mestre Luciana Brites, especialista 
em difi culdades de aprendizagem, 
conduziu o segundo encontro. 

A demanda por educação 
especial é crescente no 
município, com o aumento 
de casos de todas as 
especifi cidades. Segundo 
a supervisora da Educação 
Especial e Inclusiva, Maria 
Neusa dos Santos, o número 
de crianças com algum laudo 
passa de 400. 

Essa crescente está ligada a uma 
soma de fatores. “Hoje, os pais têm 
mais acesso ao diagnóstico e as 
professoras das escolas também 
estão mais experientes e conseguem 
perceber os sinais e sintomas.” Além 
disso, ela aponta que a genética e a 
interferência da tecnologia na infância, 
com o excesso de telas, também 
contribuem para o cenário.

ADRIANA 
VETTORELLO

SECRETÁRIA DE 
EDUCAÇÃO

Nosso objetivo é 
fortalecer a qualifi cação 
da rede municipal, 
promovendo a formação 
dos educadores e o 
desenvolvimento de 
práticas pedagógicas 
inovadoras."

LUCILENE 
MARTINI 

KILPP 
PROFESSORA DA 

RECANTO INFANTIL

É uma forma de 
nos desestabilizar 
e ao mesmo tempo 
enriquecer ainda mais 
a nossa prática no dia 
a dia com essa visão 
nova que o instituto nos 
trouxe.”

Convênio
para aplicar

modelo na Educação
Infantil começou em
fevereiro deste ano.

Serão quatro anos de formações 
e práticas 

Professores e
coordenadores
pedagógico das

escolas de Lajeado tiveram 
encontro ontem com pro� ssionais 
do Instituto Stella Goulart na Emei 

Recanto Infantil 

inovadoras. Buscamos garantir 
uma educação de mais qualidade, 
mais inclusiva e acolhedora”, 
destaca a secretária.

O encontro desta semana ocorreu 
na manhã de ontem, na escola 
Recanto Infantil, no bairro Moinhos. 
Na avaliação da professora Lucilene 
Martini Kilpp, a iniciativa é um 
convite para revisitar a própria 
prática pedagógica. 

Com 17 anos de experiência na 
rede municipal, acredita que esse é 
um momento de oportunidade. “É 
uma forma de nos desestabilizar e 
ao mesmo tempo enriquecer ainda 
mais a nossa prática no dia a dia 
com essa visão nova que o instituto 
nos trouxe”, diz.

O compromisso dessa 
parceria, afi rma a secretária 
Adriana, é implementar a 
abordagem do OBECI em toda 
a rede municipal, ampliando o 
atendimento de qualidade para 
crianças de até 5 anos. 

Formação e
protagonismo

A aplicação do modelo parte 
de pedagogias participativas, 
que valorizam a escuta ativa, 
o protagonismo das crianças 
e a construção conjunta do 
conhecimento, com respeito 
às singularidades e múltiplas 
linguagens da infância, diz a 
integrante do Instituto Stella 
Goulart, Queila Vasconcelos.

De acordo com ela, não é 
uma “receita pronta”, mas 
um processo construído junto 
às escolas, considerando 
as realidades, desafi os e 
potencialidades. Segundo Queila, 
o foco é garantir boas escolas, 
com qualidade dos ambientes, 
das relações e das práticas. 
“Neste processo, atuamos na 
formação dos professores, para 

que possamos aprender 
por meio da própria 

experiência e qualifi car 
as relações nas 
escolas”.

Para garantir o 
sucesso da implantação, 

duas escolas da rede foram 
selecionadas para receber 

um acompanhamento mais 
próximo, as chamadas “Escolas 
Estrela”. Essas unidades, que 
também passarão por melhorias 
estruturais, com investimentos 
em equipamentos, mobiliário e 
funcionarão como espaços de 
referência.

A supervisora pedagógica da 
Secretaria da Educação, Dirlene 
Rech, enaltece o potencial 
transformador da parceria 
inédita. “Para nós, enquanto 
secretaria e também escolas, 
tem sido momentos de refl exão 
das práticas, de qualifi cação e 
melhoria dos espaços escolares.” 
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SEMANA FARROUPILHA

Organização 
espera público 
de 30 mil pessoas
Lançamento da programação ocorreu ontem, na Casa 
de Cultura, e ofi cializa a preparação para os 28 ranchos, 
que começarão a ser montados no fi m de agosto

LAJEADO

Os tradicionalistas de 
Lajeado começam a 
montar, em agosto, as 
estruturas rústicas de 

madeira que darão vida à Sema-
na Farroupilha, marcada para 
ocorrer de 13 a 20 de setembro no 
Parque dos Dick.

O lançamento ofi cial do evento 
ocorreu ontem à noite, na Casa de 
Cultura de Lajeado Pelo menos 28 
ranchos, com estrutura de água e 
luz, vão ocupar o parque e devem 
receber ao menos 30 mil pessoas, 
segundo estimativa do presidente 
da Associação Municipal Tradicio-

nalista Gaúcha (AMTG), Daniel 
Becker. 

O acampamento é uma inicia-
tiva da AMTG em parceria com 
a administração municipal, e se 
tornou uma das principais atra-
ções da programação nas edições 
anteriores.

Programação
O evento de lançamento trouxe 

o anúncio ofi cial da programação, 
além da apresentação do regula-
mento do Acampamento Farrou-
pilha, que marca a 6ª edição da 
Semana Farroupilha em Lajeado. 
Também foi revelado o nome do 
patrono do ano.

Entre as atrações confi rmadas 

estão César Oliveira & Rogério 
Melo, João Luiz Corrêa e Capitão 
Faustino. O palco principal será 
montado no centro do parque. Ali, 
durante o dia, ocorrerão ofi cinas 
voltadas para alunos, incluindo 
atividades sobre encilhas, pilchas 
e indumentária. À noite, o espaço 
será ocupado por shows e apre-
sentações artísticas.

Segundo Becker, o acampamen-
to recebe cada vez mais visitantes 
e se consolida como um evento 
familiar. “Um momento para con-

fraternizar e este período acaba 
sendo um dos maiores movimen-
tos culturais do planeta”, ressalta.

A patrona da 6ª Semana Far-
roupilha será Marilda Dolores 
Oliveira, expoente tradicionalista 
da região e atual patroa do CTG 
Bento Gonçalves.

Marco no calendário
A  Semana Farroupilha virou um 

marco no calendário cultural de 
Lajeado e iniciativa ganha força a 

cada ano, com a proposta de valo-
rizar as raízes gaúchas por meio da 
construção de ranchos de madeira, 
ofi cinas educativas e shows que 
movimentam o centro da cidade.

O engajamento das escolas e a 
ocupação do parque por famílias 
mostra a força da programação, 
que envolve entidades tradiciona-
listas da região. Marca o encontro 
de gerações, jovens e “velhos” 
gaúchos que se reúnem para um 
churrasco, chimarrão e a cultura 
do fogo de chão.

Andreia Rabaiolli 
andreia@grupoahora.net.br

Atrações foram reveladas durante evento na noite dessa quinta. Programação ocorre de 13 a 20 de setembro

ANDRÉIA RABAIOLLI



Lançamento da programação ocorreu ontem, na Casa de Cultura, e oficializa a preparação para os 28 ranchos, que começarão a ser monta-
dos no fim de agosto. Expectativa da organização é que mais de 30 mil pessoas circulem pelo espaço no Parque dos Dick13 A 20 DE SETEMBRO
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Sexta-feira, 8 agosto 2025
Fechamento da edição: 18h MÍN: 8º  |  MÁX: 13º

O dia começa com bastante 
nebulosidade e ainda pode chover 
de forma fraca e irregular na região.

Lajeado revela atrações farroupilhas
ANDRÉIA RABAIOLLI


